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A necessidade de regionalizar o 
atendimento psiquiátrico no Distrito 
Federal, de forma a ampliar a assis-
tência aos doentes mentais, foi des-
tacada ontem, ao final do 1° Semi-
nário de Ações Integradas na Area 
de Saúde Mental do DF, realizado 
na Granja do Riacho Fundo. Repre-
sentantes de 30 instituições que tra-
balham com doentes mentais parti-
ciparam do encontro, realizado com 
o objetivo de elaborar as bases de 
uma nova política para atendimen-
to. 

A proposta será encaminhada ao 
secretário de Saúde, Milton Mene-
zes. A idéia é criar unidades de psi-
quiatria nos centros de saúde para 
proporcionar aos pacientes um 
atendimento ambulatorial perto de 
suas casas ou locais de trabalho. Os 
hospitais também passariam a con-
tar com unidades inultidisciplinares 
para o tratamento, atualmente de-
senvolvido pelos hospitais de Base e 
São Vicente de Paula (HSVP). 

Os outros hospitais da rede públi-
ca do DF têm um número pequeno 
de psiquiatras e muitos pacientes 
acabam sendo tratados em Anápolis, 
doutor Edson Lopes Rodrigues, co-
ordenador da área de saúde mental  

da FHDF e presidente da Associação 
Psiquiátrica de Brasília, acha que a 
regionalização do atendimento psi-
quiátrico poderá pôr fim a estes 
convênios, facilitando o atendimento 
aos doentes mentais. 

ESTIGMA 

Edson Lopes também coordenou o 
encontro que procurou acabar com 
o estigma carregado pelos doentes 
mentais. "Precisamos ver que o 
doente mental, antes de tudo, é uma 
pessoa cjue pode ser produtiva para 
a sociedade", disse o psiquiatra. Ele 
lembrou que as doenças mentais po-
dem ser tratadas ou até curadas, 
como as outras doenças. A maior di-
ficuldade enfrentada pelos psicóticos 
e neuróticos é o preconceito da so-
ciedade, segundo o médico. 

O presidente da Associação Psi-
quiátrica de Brasília não soube in-
formar qual o percentual de doentes 
mentais no DF, mas descartou a 
idéia de que a arquitetura da cidade 
favoreça o aparecimento de doenças 
mentais. "Primeiro é preciso saber 
se aqueles que passaram a apresen- 

tar algum problema depois de se 
mudarem para' Brasília, já não ti-
nham algum problema", ressaltou. 

Entre as entidades que participa-
ram do encontro estão a Associação 
de Pais e Amigos do Excepcional 
(APAE), o Centro de Educação Para 
o Trabalho (CET), o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial 
(SENAC) e o Serviço Social da In-
dústria (SESI). A superintendente da 
Legião Brasileira de Assistência 
(LBA), Maria Alice Guimarães Bqr-
ges, falou ontem sobre a atuação da 
entidade no programa de apoio, a 
pessoa portadora de deficiências. 
Segundo Maria Alice, o ditado popu-
lar "a prevenção é o melhor remé-
dio" também vale para diminuir o 
número de deficientes. 

A LBA atende a 8 mil 560_Ressoas 
no trabalho de prevenção da defi-
ciência, 120 no tratamento precoce, 
e 560 no tratamento de reabilitação. 
O tratamento de uma criança defi-
ciente é caro e demorado, por isso a 
LBA vem aconselhando as mãs a 
procurar um posto de saúde ao pri-
meiro sinal de anormalidade. 


